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Resumo: 
 
Diante da pandemia de Covid-19, muitas instituições públicas de ensino suspenderam o 
calendário acadêmico. Assim, o Curso de Arquitetura e Urbanismo do IFF campus Campos 
Centro, em Campos dos Goytacazes/RJ, propôs uma ação de extensão acadêmica 
intitulada "ARQiFF em casa", com o objetivo de aproximar o corpo docente do discente 
através de apresentações virtuais interativas (lives). Até a submissão desse trabalho em 
junho de 2020, o “ARQiFF em casa” havia realizado 8 apresentações e, para fins de 
avaliação do projeto, foram formulados dois questionários, um aplicado aos participantes 
e outro voltado aos docentes do Curso. Os resultados indicaram sinais da importância da 
comunicação nesse momento de afastamento social e como o acesso à internet, o 
conhecimento de plataformas diversas e a realidade do estar em casa podem implicar na 
interação entre a comunidade acadêmica. Até meados de agosto, foram realizadas 26 
lives com adaptações nas plataformas de transmissão para as melhorias mencionadas na 
conclusão desse trabalho. 
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Abstract: 
 
In the face of the Covid-19 pandemic, many educational institutions have suspended the 
academic calendar. Thus, the Course on Architecture and Urbanism at the IFF Campos 
Centro, in Campos dos Goytacazes / RJ, proposed an academic extension action entitled 
"ARQiFF at home", with the aim of bringing the teaching staff to the student through 
interactive virtual classes (lives). Until the submission of the work in june 2020, "ARQiFF at 
home" made 8 presentations and, for the purpose of evaluating the project, two 
questionnaires were formulated, one distributed to the participants and the other aimed 
at the teachers of the course. The results indicated signs of the importance of 
communication in this moment of social withdrawal and how access to the internet, 
knowledge of different platforms and the reality of being at home can imply the 
interaction between the academic community. Until discovered in august, 26 lives were 
made with adaptations in the transmission platforms for improvements mentioned in the 
conclusion of this work. 
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1. Considerações iniciais 

Diante da pandemia de Covid-19 em que, infelizmente, a população brasileira se 
encontra e da necessidade do afastamento social como forma de prevenção ao contágio, o 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense (IFF), através de portarias, 
suspendeu o calendário acadêmico desde o dia 16/03/2020. Nesse contexto, o Curso de 
Arquitetura e Urbanismo do IFF, em Campos dos Goytacazes/RJ, propôs uma ação de extensão 
acadêmica intitulada "ARQiFF em casa", que teve início no mês de maio e segue até a presente 
data.  

Segundo Huang (2020), as escolas são polos de atividade social e interação humana. A 
relação entre apoio docente e ambientes on-line promoverão o desenvolvimento de 
habilidades sociais e colaborativas, bem como relações pessoais entre os participantes, ainda 
que não substituam o convívio presencial. Barzotto e Guilardi (1999) reiteram que mídia e 
escola são dois espaços públicos, instâncias de socialização e de aprendizagem social. 

Os objetivos da ação de extensão visam aproximar o corpo docente do discente, 
através de apresentações virtuais interativas (comumente chamadas de lives); promover e 
fomentar debates e reflexões sobre diversos assuntos de interesse público ligados à área da 
arquitetura e do urbanismo; integrar as ações da pós lato sensu e do mestrado em Arquitetura 
e Urbanismo; e, por último, contribuir para o currículo dos participantes através da 
certificação de participação nos encontros, como meio de validação.  

As lives acontecem às terças-feiras e quintas-feiras de cada mês, às 19 horas. Até a 
submissão desse trabalho, em junho, foram realizadas 8 lives, uma transmitida pelo YouTube, 
porém controlada pelo StreamYard (ferramenta on-line com compartilhamento de tela, áudio 
e vídeo para YouTube) e as demais pelo Google Meet (plataforma on-line para até 250 pessoas 
ao mesmo tempo).  

A divulgação do evento se dá por e-mail, mídias sociais e site oficial de eventos do 
Instituto, contendo o link de acesso às salas de cada live, assim como outras informações 
relevantes. O projeto contou com um perfil bem diversificado de participantes, sendo 
professores, estudantes e egressos do Curso, assim como estudantes e professores de outras 
instituições, além da comunidade externa em geral.  

 

2. Objetivo 
 Esse trabalho visa apresentar as percepções obtidas sobre o “ARQiFF em casa” no 
período de 4 semanas entre maio e junho desse ano, a fim de encontrar e discutir as variáveis 
que envolvem esse evento e o impacto dele na rotina dos professores e dos demais 
participantes. 
 

3. Metodologia 

Os procedimentos adotados para a realização desta pesquisa quali-quantitativa, 
exploratória e descritiva, ocorreram da elaboração e aplicação de dois questionários 
diferentes para dois grupos, participantes e docentes do Curso, contendo perguntas de 
múltipla escolha e perguntas abertas.  
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Os questionários foram aplicados de modo on-line, através da ferramenta Google 
Forms, a 24 docentes que compõem o quadro efetivo do Curso e a 326 inscritos nas lives, 
contatados através dos e-mails informados no cadastro do evento e por grupos de WhatsApp.  

O questionário dos participantes foi dividido em três seções. A primeira buscou a 
caracterização dos entrevistados, a segunda focou na ação de extensão e, por último, nas 
condições físicas e espaciais de conexão e acesso. O questionário dos docentes foi separado 
em quatro seções, iniciando com perguntas sobre o docente, em seguida sobre o projeto, 
depois sobre sua participação no evento e condições físicas de conexão e acesso, e, por fim, 
sobre a não participação no projeto.  

Como proposto por Demo (2006), esses questionários possuem focos diferentes: 
observar as interações pelo ponto de vista do participante, como usuário final das lives; e pelo 
olhar dos docentes, posto que os mesmos foram convidados a ministrar, coordenar e/ou 
organizar lives em temas de suas escolhas. 

 

4. Resultados e discussão 

Foram coletadas 216 respostas dos inscritos (66%) no período de maio a junho, sendo 
84,3% caracterizado como estudante universitário, da graduação ao mestrado, dos quais 88% 
são alunos do IFF, 6% em outra instituição pública e 6% em outra instituição, privada. A 
maioria possui entre 18 e 26 anos (78,7%), decrescendo a porcentagem conforme aumenta a 
faixa etária. Perguntados sobre animação em participar das lives, a Figura 1 apresenta os 
resultados, numa escala de 1 a 5, sendo 1 pouco animado e 5 muito animado. 

 

 
Figura 1. Escala de animação com a iniciativa do projeto. 

Fonte: autoria própria. 
 

Poucos respondentes se sentiram desanimados e 56,5% informaram ter ficado muito 
animado. A Figura 2 demonstra que 79,2% considerou muito importante a iniciativa do projeto 
e nenhum respondente considerou pouco importante. 
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Figura 2. Escala de importância da iniciativa do projeto. 

Fonte: autoria própria. 
 

Diante das 8 lives realizadas até então, 39,8% se inscreveu entre 7 e 8 lives, mas 
somente 29,6% esteve presente em 7 ou 8 lives, ou seja, ocorre uma ausência de espectadores 
ao se observar o total do projeto. Entretanto, o mesmo não acontece com números menores 
de lives, como os 15,7% dos respondentes que se inscreveram em 1 ou 2 lives, entretanto, 
18,5% informa ter participado de 1 ou 2 lives, o que leva a considerar que existem pessoas 
não inscritas assistindo ao conteúdo.  

Quando questionados se gostariam que o projeto continuasse após a pandemia e 
afastamento social, 94% afirma positivamente, o que demonstra um dado interessante se 
comparado com o resultado da pergunta sobre o conhecimento da possibilidade de assistir 
uma palestra junto com outras pessoas numa mesma sala virtual, onde 28,7% responde que 
não sabia dessa possibilidade. Esse dado demonstra que a primeira experiência de estar 
presente com outros participantes numa sala virtual foi bem aceita na comunidade 
respondente que desconhecia essa interatividade on-line. 

Em relação ao acesso à internet, conexão e acesso às lives, 47,2% dos respondentes já 
tiveram dificuldades para assistir a algumas das lives. Entre os problemas enfrentados, estão 
disponíveis na Figura 3. 

 

 
Figura 3. Problemas ocorridos que dificultaram o acesso à live. 

Fonte: autoria própria. 
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Quanto ao meio de acesso às lives, 68,5% acessam pelo notebook, 50,5% pelo celular 
próprio, seguido de computador desktop próprio (11,6%), notebook de outra pessoa (3,7%), 
computador desktop de outra pessoa (0,9%) e por fim, celular de outra pessoa e notebook 
cedido pelo IFF (0,5%). Acerca da qualidade da conexão à internet, numa escala de ruim a 
excelente, temos os seguintes dados: 

 

 
Figura 4. Qualidade da conexão à internet. 

Fonte: autoria própria. 
 

A maioria dos entrevistados utilizam o quarto para assistirem as apresentações (81%), 
seguido da sala (39,4%) e cozinha (6,9%). Também foram sinalizados ambientes como varanda 
(3,2%), área externa (1,4%), escritório/home-office (2,4%) e área de serviço (0,9%). 

Aproximadamente 67% dos respondentes sempre ou quase sempre realizam outras 
atividades no decorrer das lives. Em relação a estarem sozinhos ou acompanhados, 
aproximadamente 60% afirmam que geralmente tem ou tiveram pessoas próximas em algum 
momento durante a live. De modo geral, o questionário sinalizou algumas situações 
esperadas, como a condição mediana da conexão à internet e a participação mais presente do 
público jovem. No entanto, surpreende o índice de problemas no acesso às lives, - simples de 
serem resolvidos – e a taxa de pessoas que executam outras tarefas concomitante. 

A partir do questionário aplicado aos docentes do curso, foi possível definir a faixa 
etária dos professores, sendo 35% entre 31 e 40 anos, 35% entre 41 a 50 anos, e 20% entre 
51 a 60 anos, por fim, 10% entre 20 e 30 anos. Sobre a iniciativa do projeto, 70% afirmaram 
ter ficado muito animado e nenhum se demonstrou desanimado, 95% consideraram a 
iniciativa importante e que o projeto deve continuar após o período de afastamento social. 
Entre os que participaram, os papéis assumidos, podendo ser mais de um, assim: 

 

 
Figura 5. Tipo de participação docente na iniciativa do projeto. 

Fonte: autoria própria. 
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A maioria dos docentes (50%) estiveram presente entre 5 e 6 lives, e a minoria (7,1%) 
estiveram em 1 ou 2 lives, o que demonstra uma presença constante nas lives do projeto. Ao 
serem perguntados se participariam novamente de outras lives, todos os respondentes 
afirmaram positivamente.  

Sobre a conexão à internet e meios de acesso, apenas 14,3% dos docentes 
apresentaram conexões excelentes os demais ficaram entre os níveis 3 e 4 (Figura 6). 

 

 
Figura 6. Classificação da conexão à internet pelos docentes. 

Fonte: autoria própria. 
 

A maioria dos docentes acessam pelo notebook próprios (64,3%) e celular (57,1%), 
seguido de computador desktop próprio (28,6%), e por último, estão o celular e notebook de 
terceiros (7,1%). Sobre dificuldade no acesso às lives, tem-se as seguintes respostas dos 
professores: 

 

 
Figura 7. Dificuldades encontradas pelos docentes para participação nas lives. 

Fonte: autoria própria. 

 

Numa escala de 1 a 5, 64,3% dos docentes estão dispostos a contribuir mais 
ativamente, conforme a Figura 8. 
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Figura 8. Escala de disposição dos docentes para ofertar conteúdos no projeto. 

Fonte: autoria própria. 

 

Em relação a não participação docente no projeto, 50% alegam serem tímidos, seguido 
de dificuldade de horário, falta de tempo, insegurança diante dos ambientes virtuais (todas 
com 33,3%) e, por fim, alguns afirmaram não se sentir confortável em mostrar a própria 
imagem, não querer participar ou ter filho pequeno em casa.  

De modo geral, os docentes estão presentes nas apresentações, mesmo que na 
posição de ouvinte, entretanto, o índice de participação ativa é baixo, perto dos 30%, ainda 
que 64,3% estejam dispostos a contribuir, ou seja, há uma perda entre o querer contribuir e 
participação ativa. 

As sugestões enviadas pelo questionário ao projeto foram organizadas em grupos e 
computadas pela frequência em que apareceram, identificando se foram manifestadas pelos 
participantes e/ou docente (Figura9). 

 

 
Figura 9. Sugestões organizadas em grupos e por frequência. 

Fonte: autoria própria. 
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É notório as muitas sugestões de outros temas para lives futuras, seguidas de 
mensagens de apoio, incentivo e parabenização ao projeto. Outro grande índice refere-se à 
continuação do projeto após a pandemia, sendo fatores reincidentes para participantes e 
docentes. 

Algumas sugestões são muito pertinentes à execução e realização prática, como 
incentivar a transmissão no YouTube por não exigir liberação de acesso por parte da 
coordenação do projeto; a revisão da duração das lives; a divulgação de lembretes da 
programação; a padronização da lista de presença; etc. Esse retorno se demonstrou válido 
para melhorar a qualidade do projeto. 

 

5. Considerações  

Esse trabalho apresenta uma ação de extensão do Curso de Arquitetura do Instituto 
Federal Fluminense (IFF), ainda em andamento, e que foi submetida a esse Congresso em 
junho de 2020, onde buscou-se apresentar as impressões de avaliação dos participantes e 
docentes levando em consideração as 8 apresentações realizadas até então. No entanto, até 
a liberação do aceite da Comissão Organizadora em agosto, já foram realizadas 27 lives, ou 
seja, 19 lives além das analisadas nesse questionário demonstrado.  

De modo geral, o projeto “ARQiFF em casa” está sendo bem aceito pela comunidade 
escolar e externa, incentivando a manutenção do projeto após a pandemia. Os resultados 
mostram que apesar das instabilidades das redes de conexão, das surpresas de novas 
plataformas, o público deseja estar próximo, ainda que virtualmente, e que muitos dos 
problemas ocorridos não desestimularam os inscritos de estarem presentes. Muitas das 
sugestões puderam ser adaptadas pela coordenação técnica do projeto, pela simplicidade da 
execução e isso se dará de maneira constante. 

Algumas das adaptações após a aplicação da pesquisa foram: criação do canal de 
YouTube do Curso de Arquitetura e Urbanismo do IFF, ARQIFF tube; transmissões através do 
StreamYard no canal do YouTube e mais recentemente também a transmissão simultânea no 
perfil e página do Facebook do curso; padronização da listagem de presença através do Google 
Forms exibido ao fim de cada live; parceria com outras instituições como o Instituto Histórico 
e Geográfico de Campos, Museu Histórico de Campos, UNICAMP, UENF, UFF, CAU, Instituto 
de Arquitetos do Brasil-RJ, dentre outras. 

Outros números relevantes para apresentação do projeto é a audiência atual de 3728 
pessoas, considerando os certificados emitidos, estimando aproximadamente 4000 pessoas 
diante dos expectadores não inscritos. O canal do YouTube teve o primeiro vídeo publicado 
em 15/05 e está chegando a marca de 600 inscritos. 

Os resultados desse trabalho também demonstram um receio por parte dos docentes 
em participar mais ativamente, ainda que estejam presentes em quase todas as lives. Sassaki 
(2015) afirma que a “Era da Informação implica, justamente, em atualização e mudanças 
velozes, portanto, deve tornar-se hábito que professor e estudantes percorram em conjunto 
essa curva de aprendizagem”. Esse distanciamento dos docentes pode vir do 
desconhecimento das plataformas e mídias, e diante da certa urgência de encarar o mundo 
virtual que a pandemia provocou. Porém, como afirma Libâneo (2001), novas exigências 



9 

 

 

educacionais sugerem um novo perfil de professor, capaz de ajustar sua didática às novas 
realidades da sociedade. 
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